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Perfil

durava aproximadamente sete horas e meia. Voltava
no último ônibus no mesmo horário e retornava para
Belo Horizonte no domingo pela manhã para ficar
com a família, ver os filhos (O Dr. Cid tem cinco fi-
lhos). É coisa de juventude mesmo, porque trabalha-
va todos os dias e nos finais de semana tinha que
fazer a pesquisa�.

O Dr. Cid tomou gosto pelos cargos relacionados
com ensino e participou da Comissão de Admissão e
Titulação do CBR nas gestões do Dr. Vanildo José
Ozelame, Dr. Paulo Biaso Villar do Valle, Dr. Alfredo
Wallbach e Dr. Sidney de Souza Almeida, durante os
anos de 1979 a 1987 em que fazia as questões das provas
e as aplicava. Além disso, foi presidente da Sociedade
de Radiologia de Minas Gerais na década de 70 e Chefe
do Serviço de Radiologia do HC de Minas Gerais por
vinte anos. �A Radiologia foi crescendo. Eu fui atropela-
do pelo desenvolvimento porque quando comecei só
tinha a Radiologia Geral, depois vieram a Tomografia e a
Ressonância. O Ultra-som não me interessou�.

Em 1987, o HC adquiriu um aparelho de Tomografia
Computadorizada, foi para São Paulo aprender como
trabalhar com o novo método de imagens na Med Ima-
gem com o Dr. Sérgio Santos Lima. Durante um mês e
meio instruiu-se e trouxe seus conhecimentos para o
Serviço em Minas Gerais. Anos depois a Santa Casa de
Misericórdia de Minas Gerais também comprou um TC
e precisou de alguém para coordenar a área de Resi-
dência em TC e o próprio Serviço de Radiologia com
TC. Então, seus colegas, Dr. José Nelson Mendes Vieira,
atual chefe do Serviço no HC; Dra. Maria Luiza
Bernardes Silva e o Dr. Cid mesmo montaram um grupo
para dar assistência em todos os locais que necessita-
vam de profissionais especialistas em TC. Assim, quan-
do o Centro de Tomografia de Minas Gerais precisou
de um radiologista para fazer exames de TC de corpo
inteiro, o grupo foi trabalhar lá.

Com relação ao equipamento de Ressonância
Magnética, o Dr. Cid disse que aprendeu a operá-lo nos
muitos congressos, jornadas e eventos que participou.
Assim a mesma equipe foi coordenar os serviços do
Centro de Tomografia em 1995. �Para quem já tem um
encaminhamento grande, muito tempo de formação, é
capaz de aprender novas técnicas nos eventos. Porque
a Radiologia tem a função de agilizar o diagnóstico e
solucionar os problemas do paciente. Ela é uma espé-
cie de consultoria das demais áreas médicas�.

O HC teve que criar uma cooperativa para se ver
livre das pendências jurídicas com relação aos planto-
nistas contratados de várias especialidades. O HC �
COOP gerencia todos os ganhos dos médicos coope-
rados. O Dr. Cid é presidente da cooperativa pela se-
gunda vez, quatro anos de dedicação, que trabalha
com convênios e planos de saúde. Ele disse que é um
serviço para facilitar a vida do médico e da instituição.
A escolha do presidente é feita pelos médicos coope-
rados em Assembléia Geral.

O Dr. Cid está fazendo 35 anos de formado e a sua
turma de 67 está organizando uma viagem para Ilhéus
(BA) para comemorar juntos. Eles criaram a Associação
dos Formandos da Faculdade de Medicina da UFMG de
67, está registrada em cartório e tem um jornal editado
para relatar tudo o que acontece com cada um dos
membros da associação. Todos já receberam o convite
para a comemoração dos 35 anos. �Daqui pra frente é
acompanhar a Radiologia que muda muito, visto que
os equipamentos estão a cada dia mais ágeis e menos
custosos. A gente tem que estar preparado para apren-
der. Talvez o peso e a leveza da Medicina é que você
não pode parar. O conhecimento é muito globalizado,
é preciso estar aberto para aprender e ensinar. Como
disse Guimarães Rosa: �Professor é aquele que de re-
pente aprende�. É necessário aprender todos os dias�.

Finalizando ele disse que os médicos experien-
tes têm o sentido de estimular o lado humanitário, a
atenção ao paciente, o tratamento adequado, o zelo.
Desacelerar a vida cotidiana que é tão competitiva e
acirrada. O Dr. Cid é o melhor exemplo de que ainda
vale a pena dedicar-se pelas pessoas.
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